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Escrevivência é um termo cunhado pela escritora Conceição Evaristo, a partir do qual 

a autora disputa o direito de que as mulheres, especialmente negras, possam contar 

suas histórias, escrever suas vivências. No livro “Escrevivências: A escrita de nós” 

Conceição apresenta que a escrevivência é o ato da escrita das mulheres negras, que 

tem como intenção de desfazer o passado, em que se antes as mulheres escravizadas 

nem a própria voz lhes pertencia, hoje assumem o lugar da letra e escrita. (NUNES, 

2020). A Escrevivência apresenta em sua abordagem duas categorias 

interseccionadas: raça e gênero, tendo por horizonte possibilitar o protagonismo de 

suas histórias, e principalmente de ocupar um lugar historicamente negado as 

mulheres negras. Relacionar esses dois marcadores sociais na atualidade e trazê-los 

para o centro das pesquisas, no caso, de educação em direitos humanos, permitem 

que essa centralidade proporcione um estudo integrado com a realidade das mulheres 

nos territórios.  A educação em direitos humanos tem como pilar a formação política 

de caráter transformador e emancipatório, possibilitando que os indivíduos possam 

defender interesses da coletividade, por meio de estratégias de enfrentamento as 

diversas marcas da colonialidade e do colonialismo presente na vida das mulheres. 

Assim garantir condições objetivas para que as mulheres possam escreviver tendo 

por base um cenário seguro para se viver, com garantia de direitos e políticas públicas 

efetivas.  Portanto, ao resgatar o sentido do termo interseccionalidade cunhado por 
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CRENSHAW (2002), com temática já abordada por Lélia Gonzalez no livro 

Amefricanidade, ressalta-se a importância de analisar a realidade e pensar ações 

conjuntas que enfrentem de forma conjunta o sistema patriarcal e machista, assim 

como o sistema colonial e racista, que afetam as mulheres em suas diferenças 

posições, ciclos de vida, de diferentes raças/etnias e classes sociais. 
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